
{k0} : site de apostas jogos futebol
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Governo Albanese firmará novo acordo de financiamento
com a Papua-Nova Guiné para apoiar solicitantes de asilo

O governo Albanese vai assinar  um novo acordo de financiamento com a Papua-Nova Guiné
(PNG) para apoiar solicitantes de asilo, após o país ameaçar enviá-los  de volta à Austrália se um
acordo fresco não fosse assinado.
Em dezembro de 2024, o governo Morrison firmou um acordo  secreto para que cerca de 75
refugiados e solicitantes de asilo pudessem permanecer {k0} Port Moresby, após o centro de 
processamento regional {k0} Manus Island ser fechado.
Mas quando o financiamento foi gasto integralmente nos seis meses seguintes ao acordo, o 
chefe da migração da PNG, Stanis Hulahau, acusou a Austrália de abandoná-los e ameaçou
"fechar o programa e enviar os  refugiados de volta à Austrália".

Leia também: PNG ameaça enviar refugiados de volta à Austrália se o
financiamento do programa humanitário  não for mantido

O governo australiano já havia dito anteriormente que não tem responsabilidade pela assistência
social de solicitantes de asilo  e refugiados que enviou para a PNG, a maioria {k0} 2013 e 2014.
Regulamentos governamentais apresentados na terça-feira revelam que a  Austrália vai fornecer
"apoio adicional de capacidade e financiamento ... à PNG para ajudar na gestão contínua e
resolução independente"  do grupo restante de pessoas transferidas para a PNG antes de 1º de
janeiro de 2024.
"A PNG está estabelecendo um  quadro de assentamento sustentável para apoiar o grupo
restante a se integrar à comunidade da PNG, seja permanentemente ou temporariamente 
enquanto aguarda outra solução durável de migração", afirmou a declaração explicativa.
A quantia de financiamento no acordo original e no novo  acordo é confidencial, afirmou a
declaração, porque a divulgação poderia "causar danos significativos" à relação bilateral
Austrália-PNG.
Os dois acordos exigem  que a PNG não envie refugiados e solicitantes de asilo de volta ao
perigo. O financiamento vem do orçamento do  departamento de assuntos internos para a gestão
offshore de chegadas marítimas não autorizadas, que foi de R$477.7m {k0} 2024-24.
"Mais apoio  será fornecido à PNG sob uma variação do acordo de gestão independente", disse
uma declaração explicativa. Afirmou que "consultas extensas"  já ocorreram entre a Austrália e a
PNG, com mais consultas antes que o novo acordo seja assinado por um  funcionário do
departamento de assuntos internos.
Um porta-voz do ministro dos assuntos internos, Clare O'Neil, disse: "Os detalhes de qualquer
apoio  sendo fornecido à PNG são confidenciais, assim como eram sob o governo anterior, que
encerrou nossa
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